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RESUMO 
 

Problema de Pesquisa: 

A pesquisa busca responder: "Quão efetiva é a gestão de uma cooperativa em 

relação aos princípios de governança, compliance e controle interno, considerando a 

percepção dos gestores, empregados e do contador responsável?" 

 

Objetivo: 

Analisar a eficácia da gestão e dos mecanismos de governança e controle 

interno em uma cooperativa, com foco na transparência e no impacto das práticas 

contábeis no cumprimento de suas metas sociais e econômicas. 

 

Metodologia: 

O estudo foi realizado em uma cooperativa de médio porte situada no interior 

de Portugal, com foco no setor agrícola. Foi adotada uma abordagem qualitativa e 

descritiva, utilizando questionários individualizados como instrumento de coleta de 

dados. 

 

Amostra: 

 

10 gestores, incluindo diretores e membros do conselho de administração. 

15 empregados de diferentes setores da cooperativa. 

1 contador responsável pela elaboração e apresentação das informações 

contábeis. 

Estrutura do Questionário: 
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Gestores: perguntas sobre a eficácia da governança e mecanismos de 

compliance. 

Empregados: percepção sobre os controles internos e a comunicação 

organizacional. 

Contador: avaliação da transparência nas demonstrações financeiras e 

desafios na aplicação de normas. 

Principais Referências Teóricas: 

 

Chiavenato (2004): aborda o papel das organizações como sistemas sociais e 

a importância da gestão eficiente. 

Clemente et al. (2019): destacam a importância de práticas de compliance e 

governança no setor cooperativo. 

Anjos e Silva (2021): enfatizam a transparência em organizações de economia 

social e a relevância da informação contábil. 

Ferreira e Ramos (2017): discutem o impacto dos controles internos na 

sustentabilidade das cooperativas. 

Principais Achados: 

A análise revelou que: 

 

Há consciência sobre a importância da governança e compliance, mas faltam 

práticas uniformes de auditoria e controle. 

Os empregados percebem falhas na comunicação interna, o que impacta a 

aplicação de controles. 
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O contador enfrenta desafios no alinhamento das normas contábeis com a 

prática diária, mas percebe avanços na transparência. 

Este estudo contribui para o entendimento das especificidades das 

cooperativas e destaca a necessidade de alinhamento entre a gestão, os controles 

internos e a transparência contábil como pilares para o fortalecimento dessas 

organizações no setor econômico. 

Palavras-Chave: ESFL. Governança Corporativa. Captação de recursos. 
  



11  

SUMÁRIO 
 
 
 

1 INTRODUÇÃO ............................................................................................ 12 

1.1 CONTEXTUALIZAÇÃO DO PROBLEMA .................................... 12 

1.2 OBJETIVOS .................................................................................. 12 

1.2.1 Objetivo Geral ............................................................................... 12 

1.2.2 Objetivos Específicos .................................................................... 12 

1.3 JUSTIFICATIVA ............................................................................ 12 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA ................................................................ 13 

2.1 AS ORGANIZAÇÕES E SUAS FUNÇÕES ...... Error! Bookmark not 
defined. 

2.2 A GESTÃO COMO FERRAMENTA SUSTENTAVEL PARA AS 
ORGANIZAÇÕES .......................................... Error! Bookmark not defined. 

2.3 CARACTERÍSTICAS DE ORGANIZAÇÕES SEM FINS 
LUCRATIVOS................................................ Error! Bookmark not defined. 

2.4 CAPTAÇÃO E GERENCIAMENTO DE RECURSOS .............. Error! 
Bookmark not defined. 

2.5 A GOVERNANÇA CORPORATIVA E O MODELO DE GESTÃO 
TRANSPARENTE, PARA O USO DE RECURSOS CAPTADOS. ..... Error! 

Bookmark not defined. 

2.6 A ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA E OS CONTROLES 
INTERNOS NA ORGANIZAÇÃO .................. Error! Bookmark not defined. 

2.7 A CONTROLADORIA NAS ORGANIZAÇÕES Error! Bookmark not 

defined. 

2.8 A IMPORTÂNCIA DO CONTROLE E DA AUDITORIA INTERNA 
NA TRANSPARÊNCIA E CONTROLE DE RISCOS ... Error! Bookmark not 
defined. 

3 METODOLOGIA ....................................................................................... 14 

3.1 TIPO DE ESTUDO .......................................... Error! Bookmark not defined. 

3.1 OBJETO DE ESTUDO .................................... Error! Bookmark not defined. 

4 DISCUSSÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS....................................... 14 

CONSIDERAÇÕES FINAIS ........................................................................... 14 

REFERÊNCIAS.............................................................................................. 15 



12  

1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 CONTEXTUALIZAÇÃO DO PROBLEMA 
 

O presente estudo tem como objetivo analisar a efetividade da gestão, 

governança, compliance e controle interno em uma cooperativa, considerando a 

percepção dos gestores, empregados e do contador responsável pela 

informação contábil. A pesquisa se justifica pela necessidade de garantir a 

transparência na captação e no gerenciamento de recursos financeiros dentro 

das cooperativas, assegurando a confiança de seus associados e stakeholders. 

A pesquisa busca responder: " Qual o nível de efetividade dos 

mecanismos de governança, compliance e controle interno em uma cooperativa, 

segundo a percepção dos seus gestores, empregados e contador?" 

1.2 OBJETIVOS 
 

1.2.1 Objetivo Geral 

 

Analisar a efetividade do compliance e dos mecanismos de governança e 

controle interno em uma cooperativa, com foco na transparência e no impacto 

dos controles internos,  no cumprimento de suas metas sociais e econômicas. 

 

1.2.2 Objetivos Específicos 

 

 Evidenciar os conceitos de Governança Corporativa e de 

compliance e sua relação com o controle interno; 

 

 Verificar se há o uso profissional de Gestão Corporativa na 

entidade estudada. 

 

 

1.3 JUSTIFICATIVA  
 

A gestão é o processo de coordenar o trabalho dos integrantes da 

Organização, de forma a conduzi-los ao alcance dos objetivos organizacionais. 

Os gestores são os profissionais responsáveis por levar à Organização ao 

cumprimento de seus objetivos, através da gestão dos demais profissionais, e, 

portanto, são imprescindíveis para as Organizações (SOBRAL; PECCI, 2008). 
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Para Maximiano (2012) gerir é tomar decisões e utilizar os recursos 

organizacionais de acordo com os objetivos definidos, sendo eficaz e eficiente 

no uso destes recursos. Esta conceituação pode ser utilizada tanto para as 

organizações públicas como para as privadas, uma vez que tanto a primeira 

quanto a segunda precisam administrar de forma eficiente e eficaz seus recursos 

tecnológicos, humanos e financeiros.  

As entidades sem fins lucrativos precisam imensamente de processos de 

gestão competentes, eficientes e que garantam a sua transparência, de forma 

que lhes permita serem reconhecidas como entidades transparentes em suas 

ações para com a sociedade.   

Dada a importância das ESFL para a sociedade, e considerando sua 

dificuldade da captação de recursos financeiros, essa investigação tornou-se de 

extrema importância por apresentar através de pesquisa documental, estratégias 

e ferramentas que auxiliam a reduzir lacunas que dificultam a sustentabilidade 

de suas atividades. 

Também, esse trabalho é relevância para que os líderes do Terceiro Setor 

que ainda não se atentaram a essa problemática, abranjam a visão sobre a 

importância em profissionalizar os envolvidos com a organização, sobretudo que 

seja estimulado a valorização do planejamento estratégico para criar novos 

mecanismos. 

 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

TEORIA DA GOVERNANÇA CORPORATIVA 
TEORIA DO STAKEHOLDER 
TEORIA DAS ORGANIZAÇÕES  

TEORIA DA DIVULGAÇÃO  
TEORIA DO INSTITUCIONALISMO  
TEORIA DA AGENCIA 
TEORIA DA ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA 
TEORIA CLÁSSICA DA ADMIN 
TEORIA DA GESTÃO DE PROJETOS 
TEORIA DO COMPORTAMENTO ORGANIZACIONAL  
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3 METODOLOGIA 

A pesquisa caracteriza-se como um estudo de caso qualitativo, baseado 

na revisão de literatura e na aplicação de questionários individualizados a 

gestores, empregados e ao contador da cooperativa. Os questionários foram 

estruturados com perguntas abertas e fechadas, abordando os seguintes 

aspectos: 

 Políticas de compliance e governança adotadas; 

 Práticas de controle interno na cooperativa; 

 Transparência e divulgação da informação contábil; 

 Desafios e oportunidades na gestão financeira da entidade. 

Além disso, foram realizadas entrevistas semiestruturadas para 

aprofundar a análise e compreender as práticas adotadas na cooperativa. 

 

4 DISCUSSÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

Você vai discutindo cada resposta que os entrevistados deram. Podemos 

rodar um modelo econométrico ou fazer uma análise quali. O que ficar melhor e mais 

rápido. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Aqui você vai resumir os comentários acima, dando ao leitor uma impressão de 
seus achados ao fim de sua pesquisa. É o famoso, “So what” (e daí) 
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APÊNDICE I –Questionário de Avaliação de Práticas de Governança 
Corporativa 

 
Controles Internos 
 

1. A diretoria definiu procedimentos e políticas para o estabelecimento do sistema 

de controles internos da organização? 

[ ] 1 (Discordo totalmente) 
[ ] 2 (Discordo) 
[ ] 3 (Indiferente) 
[ ] 4 (Concordo) 
[ ] 5 (Concordo totalmente) 

2. O conselho de administração supervisiona o desempenho, o desenvolvimento 

e as deficiências do sistema de controles internos da organização? 

[ ] 1 (Discordo totalmente) 
[ ] 2 (Discordo) 
[ ] 3 (Indiferente) 
[ ] 4 (Concordo) 
[ ] 5 (Concordo totalmente) 

3. Os auditores internos elaboram seus planos de trabalho na auditoria, 

alinhando-os aos principais controles internos e riscos da organização? 

[ ] 1 (Discordo totalmente) 
[ ] 2 (Discordo) 
[ ] 3 (Indiferente) 
[ ] 4 (Concordo) 
[ ] 5 (Concordo totalmente) 
 
Gestão de Riscos 

4. A estrutura de gestão de riscos considera o tamanho, a complexidade, as 

regulamentações e os riscos inerentes ao negócio e setor de atuação da 

organização? 

 
[ ] 1 (Discordo totalmente) 
[ ] 2 (Discordo) 
[ ] 3 (Indiferente) 
[ ] 4 (Concordo) 
[ ] 5 (Concordo totalmente) 

5. A organização possui uma política de gestão de riscos aprovada pelo conselho 

de administração que estabelece os limites aceitáveis para a exposição aos 

riscos, considerando o seu apetite a riscos? 

[ ] 1 (Discordo totalmente) 
[ ] 2 (Discordo) 
[ ] 3 (Indiferente) 
[ ] 4 (Concordo) 
[ ] 5 (Concordo totalmente) 

6. O conselho de administração assegura que a diretoria possua mecanismos 

para identificar, avaliar, priorizar, mitigar e monitorar os riscos, de modo a 

mantê-los em níveis compatíveis com o apetite a riscos da organização? 

[ ] 1 (Discordo totalmente) 
[ ] 2 (Discordo) 
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[ ] 3 (Indiferente) 
[ ] 4 (Concordo) 
[ ] 5 (Concordo totalmente) 

7. O conselho de administração e a diretoria revisam, questionam e colaboram 

para a definição do mapa de riscos da organização, bem como seu apetite a 

riscos? 

[ ] 1 (Discordo totalmente) 
[ ] 2 (Discordo) 
[ ] 3 (Indiferente) 
[ ] 4 (Concordo) 
[ ] 5 (Concordo totalmente) 

8. O conselho de administração, a diretoria e os demais colaboradores identificam 

e avaliam periodicamente os riscos aos quais a organização está exposta? 

[ ] 1 (Discordo totalmente) 
[ ] 2 (Discordo) 
[ ] 3 (Indiferente) 
[ ] 4 (Concordo) 
[ ] 5 (Concordo totalmente) 

9. O conselho de administração e a diretoria certificam-se de que estão cientes 

dos riscos mais relevantes da organização e asseguram-se de que esses 

riscos estão sendo gerenciados de maneira eficaz? 

[ ] 1 (Discordo totalmente) 
[ ] 2 (Discordo) 
[ ] 3 (Indiferente) 
[ ] 4 (Concordo) 
[ ] 5 (Concordo totalmente) 

10. O executivo responsável pela gestão de riscos elabora relatórios e informações 

que auxiliem os tomadores de decisão a identificar, priorizar, mitigar e 

monitorar os riscos relacionados à organização? 

[ ] 1 (Discordo totalmente) 
[ ] 2 (Discordo) 
[ ] 3 (Indiferente) 
[ ] 4 (Concordo) 
[ ] 5 (Concordo totalmente) 
 
Compliance 
O conselho de administração e a diretoria comprometem-se e apoiam o fomento da 
cultura ética e o fortalecimento do programa de compliance da organização? 
[ ] 1 (Discordo totalmente) 
[ ] 2 (Discordo) 
[ ] 3 (Indiferente) 
[ ] 4 (Concordo) 
[ ] 5 (Concordo totalmente) 

11. O conselho de administração e a diretoria declaram ostensiva e publicamente a 

importância dos valores e das políticas que compõem o programa de 

compliance da organização, atuando sempre de maneira inequívoca e coerente 

com aquilo que pregam? 

[ ] 1 (Discordo totalmente) 
[ ] 2 (Discordo) 
[ ] 3 (Indiferente) 
[ ] 4 (Concordo) 
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